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Prefácio.

			Transcorreram-se seis meses desde meu retorno ao Brasil. Notei que Juliet estava melhor em seu luto, apesar de ingerir muita bebida alcoólica e estar a cada dia com uma pessoa diferente. Tentava estar junto dela o máximo que podia, entretanto, o trabalho no escritório e a inauguração da academia que eu havia construído com a Mel, me tomava quase todo o tempo. 

			O testamento do Miguel era claro. A minha linda amiga Juliet tornava-se dona da maior fortuna do país, tinha várias empresas para administrar e muitas pessoas que dependiam das suas decisões. Por mais que ela tivesse um ótimo time ao seu lado, sua adaptação estava ocorrendo de forma lenta e dolorosa, minha intervenção se fazia sempre necessária. 

			O Miguel deixou uma extensa carta para sua esposa Juliet, junto ao dossiê de suas empresas que ele enviou para o escritório da família Meneghaty, no qual eu era advogada sênior. Ela chorou e dormiu com esta carta por dias e noites. Até que em uma certa manhã, mais fortalecida, ela se levantou, comprou uma mansão na zona Sul da cidade de Uberlândia e começou a trabalhar. 

			Como pagamento pelos meus honorários, como se eu fosse cobrá-los da Juliet, o Miguel me deixou em testamento, metade das ações da boate Kira. Até a leitura do testamento, acreditávamos que o dono da boate era o Gustaf, mas não. A boate sempre foi do Miguel e agora era nossa. Minha e da Ju, éramos donas da boate na qual trabalhamos, quando chegamos a cidade de Uberlândia. A boate! A família que nos acolheu! Ele não poderia ter me deixado melhor presente, esta era mais uma ligação que nós duas tínhamos. Fizemos uma reforma magnífica e então a Kira se tornou a boate mais badalada da cidade. 

			Por diversas ocasiões eu olhava o anel de noivado em meu dedo, a cada dia se tornava mais pesado mantê-lo ali. O Max realmente não veio atrás de mim, havia um abismo de mágoas entre nós. Nos falamos algumas poucas vezes ao telefone, ele pediu perdão, me pediu para retornar à Paris, até encaminhou para o escritório uma passagem de avião em meu nome. Eu não voltaria. Ele não cederia. Não podíamos terminar o noivado por telefone. Algum dia, ele teria que vir ao Brasil e neste dia nós conversaríamos. 

			Eu mantinha o anel com aquele diamante obsceno no dedo, como se fosse um escudo que me protegia, ele trazia recordações de tudo que eu não precisava na minha vida e mantinha o doutor Evan longe o suficiente de mim.

		


		
			
Capítulo 01.

			— Clarisse! — A voz da dona Ana me tirou dos devaneios. 

			— Sim, dona Ana.

			— Tem um homem lhe aguardando, afirma que quer falar com você.

			— Comigo? Não tenho nada agendado.

			— Ele disse que é seu amigo, chama-se Dom.

			— O Dom, aqui!  — exclamei me empertigando na cadeira, sentindo o coração acelerar, quantas saudades senti do meu amigo. — Peça-lhe que entre.

			— Minha linda guerreira! — ele disse e seu sorriso, iluminou a nossa sala.

			— Meu amigo, que saudades de você! — Lancei meus braços em seu pescoço, ficando na ponta dos pés, mesmo em um salto quinze. Nos abraçamos por um longo tempo, ele me rodava no ar como se faz com uma criança, dei-lhe um beijo no rosto. 

			— Você está linda! — Sua exclamação seguida de um sorriso, me fez corar, enquanto ele me rodava pela ponta dos dedos.

			— Obrigada, Dom! — passei meu braço pelo seu fazendo com que ficasse bem próximo a mim. — Deixe que eu lhe apresente, estes são meus colegas de trabalho, doutor Felipe e doutor Evan.  

			O olhar dos meus dois companheiros de trabalho, seguiam cada movimento nosso, desde que atendi o telefone, todos afirmavam que minha postura era um tanto séria e rígida no ambiente de trabalho, então demonstrações de afeto e sorriso genuínos não estavam inseridos em nossa rotina diária. 

			Usualmente me limitava a chegar, fazer pauta das reuniões, quando precisava me concentrar colocava os fones de ouvido e trabalhava sem perder o foco até que minha tarefa estivesse concluída. Como não queria perguntas e especulações sobre minha estadia de quase três anos em Paris e muito menos sobre meu relacionamento com o herdeiro Meneghaty, mantinha o diálogo e a convivência o mais profissional possível, muitas vezes com orquestras de monossílabos. 

			— Prazer em conhecê-los cavalheiros. — O Dom se dirigiu aos rapazes.

			— Você é o Dom do cinturão? — a expressão do Felipe era de uma tiete. 

			— Sim, o próprio.

			— Você parece maior na TV.

			Começamos todos a rir, o Felipe não tinha uma trava na língua, tudo que o pensamento dele processava a boca dele falava, isso era o que eu mais gostava nele, era sempre sincero. 

			— Sempre parecemos maior na televisão doutor, mas mesmo pequeno eu bato pra valer.

			O Felipe arregalou os olhos, ele era mesmo uma figura.

			— Sente-se Dom. Você quer beber alguma coisa, uma água, café? — Perguntei-lhe enquanto nos acomodávamos. 

			— Não, obrigada. — ele me encarou por uma breve eternidade, depois falou: — Você fica realmente bem nesta cadeira, mas ainda não desisti de levá-la para o octógono.

			— Isso não vai acontecer, Dom, nasci para estar aqui nesta cadeira, a luta foi uma consequência, uma necessidade. 

			— E a dança? — O olhei com o semblante exasperado, ele riu e entendeu o recado, os rapazes prestavam atenção a nossa conversa, e eles não sabiam de nada que aconteceu na França. — Você ainda está noiva? — Seu olhar foi direto para o diamante em meu dedo. 

			— Sim, Dom, estou. — Minha resposta saiu em tom de derrota. — Que bons ventos o trazem a Minas Gerais. — Ele entendeu que eu não queria falar sobre aquele assunto.

			— Uma mineira me traz aqui. — ele sorriu com os olhos brilhantes.

			— Não acredito! — Saltei na cadeira. — A meu Deus! O campeão foi a nocaute, você está apaixonado? Não acredito, essa é a melhor notícia do ano, você ficará por aqui? Já quero conhecê-la.

			Ele ria desconcertado. 

			— Sim, ficarei aqui por enquanto, e sim você irá conhecê-la com certeza, mas não foi por isso que vim, quero levá-la de volta para ao tatame.

			— Isso não vai acontecer agora, Dom, muita coisa aconteceu desde a França, esses seis meses foram conturbados. — falei sem conseguir encará-lo.

			— Vamos almoçar, doutora Clarisse, preciso conversar com você. — seu tom foi inquisidor, não consegui conter a gargalhada.

			— Você falou igualzinho ao papai. Levarei um sermão neste almoço? — eu ainda sorria.

			— Depende das respostas que você me der. — seu tom foi mais sério do que esperava.

			Peguei as minhas coisas, saímos juntos sob os olhares curiosos. O Dom não era um homem lindo como o doutor Evan, mas com certeza, não era um homem que passava despercebido. Ele tinha um corpo digno de campeão e várias cicatrizes que o deixavam com cara de mau. Não pude deixar de sentir os olhares sobre nós e como eu não gosto de deixar as coisas por baixo, ainda saímos de braços dados.

			Foi um longo e dolorido almoço, assim como pensei que seria. O Dom não tinha pena de sangrar as feridas, ele realmente não tinha piedade, foi firme e sincero comigo, me fez enxergar muitas coisas e assim que me organizasse iria à França colocar um ponto final em meu relacionamento com o Max, aquela história de noivado já tinha ido longe demais.

			Voltei ao escritório, o silêncio era absoluto, o Evan e o Felipe se entreolhavam e me fitavam, aquilo começou a me incomodar.

			— Está bem pessoal, então o querem saber?

			— Você treinou mesmo com ele, Clarisse? — o Felipe disparou. 

			— Treinei Felipe, por quase todo o tempo que estive na França, todo santo dia.

			— Caracas! Clarisse você é maluca mesmo, vocês treinavam o quê Luta Livre, essas coisas? Dizem que ele só treina os melhores. — Ele tinha um sorriso no rosto e dava golpes no ar com os punhos, sua simplicidade e seu jeito maroto tornavam os meus dias mais alegres. 

			— Sim, Felipe, treinávamos todos os tipos de luta. — respondi encerrando o assunto.

			— O que ele quis dizer com a parte da dança? — perguntou o doutor Evan, olhando diretamente para mim. 

			Eu precisava ficar longe dele, meu Deus, era muita perfeição em um ser humano. O olhar dele me perturbava, às vezes estávamos na sala e eu podia sentir seu olhar, no entanto nunca consegui sustentá-lo e ele nunca fez mais do que isso. Olhar-me! Eu era uma mulher comprometida e ele o tipo de homem que não me ajudaria naquele momento da minha vida, não o queria nem como amigo, queria distância dele.

			— Clarisse?

			— Desculpe, Evan, estava perdida nos meus pensamentos, respondendo sua pergunta. Nós tínhamos uma lutadora na academia, ela é uma dançarina muito famosa na Europa e me ensinou algumas coisas, mas nunca cheguei a usar.

			— Coisas? — Sua expressão era curiosa, seus lindos olhos azuis ávidos por informação. 

			— Sim, Evan, dança, coisas de mulher, ela me ensinou muitas coisas.

			— Interessante! — Tinha uma inquietação na sua voz. — Você voltará a treinar com o Dom? Ele parece uma pessoa violenta, você pode se machucar.

			— Ele não é uma pessoa violenta, Evan isso eu posso lhe afirmar, ele só não é muito paciente com sentimentalismo, não vou voltar a treinar agora.

			— Que bom! — ele concluiu e voltou seus olhos para o arquivo que estava lendo. 

			Aquilo me irritava profundamente, suas falas eram curtas e não demonstravam nenhum sentimento, não conseguia decifrá-lo. Suas conversas furtivas ao telefone, as vezes recebia alguma mensagem e ficava rindo sozinho. Ele nunca almoçava na empresa e só conversávamos assunto de trabalho, em compensação o Felipe falava por nós dois, nos fazendo sorrir e nos divertindo sempre.

			Os dias se passaram tranquilos, fui para fazenda dos meus pais no final de semana, com Ju e a Kamy que arrumou uma brecha na sua agenda de eventos e desfiles e veio passar alguns dias com a gente. Foi ótimo passar um tempo com elas, era sempre bom, eram muitas lembranças e muitas gargalhadas regadas a vinho e talvez até uma cachaça produzida pelo papai.  

			Estava me organizando para ir a Paris na próxima semana, a Ju insistia em me acompanhar. Eu precisava resolver minha situação com o Max. Em poucas semanas seria o julgamento da Alpha, precisava estar 100% focada no processo.

		


		
			
Capítulo 02.

			— Boa tarde, meu amor. — A voz do Max preencheu a nossa sala. Congelei de susto, de medo da minha reação, da reação dele. Levantei a cabeça bem devagar, para encará-lo. — Oi! — ele disse com um sorriso, quando nossos olhos se cruzaram, engoli seco, tentando buscar o ar.

			— Oi! — respondi friamente, enquanto buscava respostas em seus olhos. 

			Ele se abaixou e beijou de leve nos meus lábios, eu tinha a impressão de que se abrisse a boca para falar, meu coração saltaria por ela.

			— Meu parceiro, quando tempo! — O Felipe interveio percebendo a minha surpresa. 

			Olhei para o Evan e ele encarava o Max com cara de poucos amigos, será que eles já se conheciam?

			— E aí pulha, minha mãe falou que você estava trabalhando no escritório, você cresceu, hein? Nem está mais gordinho. — disse o Max se dirigindo ao Evan.

			— Boa tarde para você também, Maximiliano. — o Evan respondeu ainda mais friamente que eu e saiu da sala com alguns papéis. 

			É parece que eles não eram muito amigos.

			— Podemos conversar, meu amor?

			— Agora não, Max, estou trabalhando, tenho muita coisa para entregar hoje, depois do expediente conversaremos.

			— Depois do expediente das pessoas normais, ou do seu expediente?

			— Vejo que o seu sarcasmo, permanece intacto. — O encarei com desdém. 

			— E você está mais linda do que nunca. — Ele olhava dentro dos meus olhos. 

			Ele não me intimidaria, não depois de tudo, não deixaria ele me magoar de novo, não queria o tipo de amor que ele tinha para oferecer, foi bom enquanto durou, agora não dava mais, queríamos coisas diferentes em lugares diferentes e eu nunca mais confiaria nele. 

			— Encerro hoje às 18:00 horas, Max, se você puder esperar.

			— Posso só falar com você por um minuto, na sala da minha mãe?

			— Conversaremos à noite, Max.

			— Por favor, Clarisse. — Ele segurava minha mão me olhando de forma suplicante. 

			Deixei que ele me conduzisse até a sala da doutora Bárbara. Ela estava sempre viajando, praticamente não vinha ao escritório, quando tinha algo importante ou urgente ela me passava um e-mail ou ligava. 

			Entramos na sala, ele fechou a porta atrás de si.

			— Seja breve, Max, realmente tenho muita coisa para fazer.

			— Você não está nem um pouquinho feliz em me ver? — ele perguntou com seu sorriso mais charmoso.

			— Estou feliz por saber que você está bem.

			— Não foi isso que perguntei, Clarisse, você não sentiu nem um pouco a minha falta?

			— Que diferença isso faz agora, Max?

			— Faz muita diferença para mim, Clarisse! Quase enlouqueci de saudades de você. Saudade do som da sua voz, do seu cheiro, do calor do seu corpo na nossa cama, de chegar em casa e vê-la, senti sua falta Clarisse, eu amo você.

			Ele falou tão próximo de mim que pude sentir o seu cheiro, não tinha para onde fugir, já estava encostada na mesa da doutora Bárbara, ele me pegou pela cintura me prendendo entre ele e a mesa e me beijou. Senti a sua boca na minha, meu corpo pedia desesperadamente para corresponder ao seu beijo, no entanto a mágoa falou mais alto que a saudade. 

			— Não posso fazer isso. Pare Max, me solta!

			— Por favor, Clarisse, eu amo você, passei por cima de tudo para estar aqui hoje, para levá-la de volta para casa, para nossa casa.

			— Aqui é minha casa, Max não vou a lugar nenhum com você.

			— Não tem problema, eu fico aqui com você, compro um apartamento para nós dois, só preciso de você ao meu lado. — Seu olhar transparecia um arrependimento, entretanto seria necessário bem mais do que palavras para me convencer. 

			— Preciso trabalhar Max, não quero conversar sobre isso agora, por favor. — Saí da sala, com o rosto corado, as mãos trêmulas e o vestido um pouco amarrotado. 

			Enquanto caminhava até a minha mesa, ainda o ouvi dizer com um sorriso na voz.

			— Eu espero o tempo que for preciso, Clarisse.

			Respirei fundo, continuei caminhando e me sentei à minha mesa. Tudo estava suspenso naquele momento, minha cabeça tinha um turbilhão de pensamentos, ia da raiva que sentia dele, a dor de perdê-lo como a Ju perdeu o Miguel, tudo oscilava.

			Ele saiu da sala da doutora e chamou o Felipe para tomar um café, nem me dei ao trabalho de levantar o olhar para acompanhá-lo. Fiquei sentada, olhando para um relatório, porém meu pensamento não me permitia concentrar em qualquer coisa que não fosse a conversa que teríamos ao fim do dia, estava pressa em minha angústia, quando senti a mão do Evan tocando a minha, era a primeira vez que ele me tocava.

			— Clarisse, você está bem? — seus olhos azuis como duas pedras preciosas me fitavam com preocupação.

			— Sim, Evan estou bem, não se preocupe.

			— Você está trêmula, com as mãos geladas. — Ele segurou a minha mão entre as suas, que eram quentes e macias, o perfume dele era tão bom. Meu Deus, o que estava acontecendo comigo? Estava enlouquecendo! Precisava voltar para o tatame urgente, eu precisava de equilíbrio. — Clarisse! — ele exclamou deparei-me com seu sorriso.

			— Oi, Evan, não se preocupe estou bem, já lidei com isso outras vezes, vou saber como lidar agora, só não esperava a presença dele hoje.

			— Vocês não estão noivos? — ele perguntou meio sem jeito. Não respondi, só dei um longo suspiro, como explicar minha fraqueza para os outros, se nem eu mesma compreendia. — Eu estou aqui, se precisar de mim, a qualquer dia, a qualquer hora é só você pedir, ok? — Ele completou diante do meu silencio, plantando um beijo na palma da minha mão. Um arrepio percorreu meu corpo com o toque dos seus lábios.

			— Ok, Evan obrigado. — respondi rapidamente puxando minha mão das suas. 

			Tentei trabalhar, mas não conseguia concentrar, ficava esperando que Max entrasse a qualquer momento, para me perturbar o juízo. Era fim de tarde, fui pegar um café e ouvi a Verônica cochichando com algumas garotas, falando do Max, elas não me viram.

			Voltei para minha sala, ainda buscando entender minha calma diante do fato de ter outras mulheres falando do meu ainda noivo e notei que havia chegado um e-mail. Precisava finalizar seis contratos ainda naquela tarde. Que beleza! Àquela altura eu mal podia assinar meu nome, todavia tinha que entregar os documentos, não podia perder o prazo.

			— Evan, você pode me ajudar com esses contratos, recebi um e-mail agora preciso enviá-los ainda hoje.

			— Com certeza, Clarisse, só farei uma ligação.

			Ele se ausentou da sala e voltou em seguida. Começamos a trabalhar, por volta de sete horas terminamos os contratos, restava somente uma breve revisão.

			— Podemos ir, Clarisse.

			— Não, Max. Ainda tenho que terminar essa revisão, preciso enviar estes contratos ainda hoje.

			— Você nunca se cansa? Estes malditos contratos nunca acabarão? Que inferno isso! Sairei com os rapazes e na hora que você puder e quiser falar comigo, me procura. 

			— Ok Max, quando terminar, ligo para você. — respondi sem nem mesmo olhar em seu rosto.

			Ele saiu da sala e eu me sentei exausta fisicamente e mentalmente.

			— Você precisa de mais alguma coisa? — o Evan perguntou assim que o Max saiu, colocando a mão sobre o meu ombro.

			— Não, Evan, obrigada pela sua ajuda, já tomei muito do seu tempo, vá descansar, já estou terminando, só mais uns cinco minutos.

			— Fique bem, até amanhã. — Ele deu um beijo no topo da minha cabeça e saiu. Sorri com seu gesto tão doce, antes de responder:

			— Até amanhã.

		


		
			
Capítulo 03.

			Terminei a revisão e encaminhei os contratos, arrumei tudo para ir embora, não havia mais ninguém no escritório. Fui ao estacionamento pegar o carro, assim que saí do elevador, ouvi a sua voz, nunca me esquecerei o pavor que senti.

			— Boa noite, cunhadinha. Você está mesmo tão linda quanto dizem.

			— Boa noite, Mike. — respondi me afastando, ele estava visivelmente alterado.

			— Você não vai dar um abraço no seu cunhado? Tem muito tempo que a gente não se vê, esperei ansiosamente um telefonema seu depois que chegou de Paris e nada, nem uma mísera mensagem de texto. Que feio! — Suas palavras eram carregadas de escárnio. 

			— Mike, estou cansada, deixa para conversarmos outro dia. — Ele me olhava de forma predatória enquanto se aproximava, fui andando para trás até encostar em um carro.

			— Você está com medo de mim, Clarisse? Não fique, nunca lhe faria mal. Só quero que você saiba o quanto eu amo você.

			Aquilo não acabaria bem, ele estava possuído e tinha muito ódio em seu olhar. Assim que ele veio na minha direção, corri para o meu carro, entretanto não fui muito longe. Ele me agarrou pelos cabelos e me jogou contra uma pilastra de concreto, minha bolsa caiu, espalhando todos os objetos pelo chão. 

			— Só quero mostrar-lhe o quanto eu a amo, Clarisse. Você não vai se casar com o Max, se casará comigo, sou eu que a amo, me deixe mostrar como posso fazê-la feliz. — Sua voz se alternava entre gritos e sussurros, enquanto ele tentava rasgar o meu vestido.

			— Pare, Mike! Me solte! — eu gritava e ele me segurava com mais força e tentava me beijar. Seus punhos se fecharam nos meus braços, enquanto ele me empurrava com força sobre o capo de um dos carros, virei o pé por causa do impacto e do salto alto. Ótimo! Eu estava ferrada.

			— Você será minha, Clarisse, você sempre foi.

			— Mike, por favor, me solta. — eu suplicava.

			— Não! Clarisse! — Sua expressão era colérica e seu olhar completamente vidrado, sentia meu pânico crescer. — Também vou levá-la para Paris, você será feliz ao meu lado.

			Ele rasgou a alça do meu vestido, com um solavanco. Tirei os sapatos sem ele notar e dei um chute nas suas partes íntimas, ele deu um grito se contorcendo de dor, me levantei para correr até o meu carro, mas ele me agarrou novamente pelos cabelos e colocou uma faca no meu pescoço.

			— Se fizer qualquer movimento brusco mato você, Clarisse. Eu juro! Se você não for minha também não será do Max. Ele me contou hoje que vocês vão se casar, isso só acontecerá sobre o meu cadáver. 

			— Não vou me casar com o Max, Mike, vou terminar com ele hoje ainda, juro para você. — falei em desespero, sentindo o ódio pelo Max crescer dentro de mim, filho da puta, mentiroso.

			— Cale-se Clarisse, não minta para mim. Mentirosa! Eu sempre amei você, desde o primeiro dia de faculdade, você não era ninguém e eu te amava, agora que você é poderosa e está ainda mais linda, ficará com ele? Não! Não vai mesmo. 

			Ele estava desorientado, aproveitei seu desespero com as minhas palavras, dei um golpe me desvencilhando dos seus braços e uma cabeçada no seu nariz, peguei a faca da sua mão. Com a sua confusão corri para o meu carro. Não podia lutar, não sabia se ele estava armado e eu estava machucada.

			Cheguei ao carro desesperada. Ligava para o Max desde a hora que desci do elevador, ele não atendia o telefone. Ninguém mais poderia entrar ali, a chave tinha ficado na bolsa, eu só tinha o alarme do carro, então entrei e travei as portas, tentei ligar mais uma vez e o desgraçado do Max desligava sem atender. Filho da puta, bastardo.

			— Eu vou matar você, Clarisse.

			O Mike gritava do lado de fora do carro, com o rosto coberto de sangue e provavelmente o nariz quebrado. Ele pegou o extintor de incêndio do estacionamento e começou a arrebentar o meu carro.

			Então, lembrei-me do Evan, ele havia saído poucos minutos antes de mim, não devia estar longe, busquei o número na agenda, ao primeiro toque ele atendeu.

			— Clarisse? — O espanto na sua voz foi notório.

			— Evan, preciso de ajuda. — silabei no mais completo desespero.

			— Clarisse, onde você está?

			— Estou no estacionamento do escritório, o irmão do Max me atacou. Por Deus, Evan preciso de ajuda.

			— Não desliga, Clarisse, me deixe ouvir pelo menos sua respiração, estou a caminho. — Ouvi o barulho dos pneus derrapando. — Fale comigo, Clarisse, por favor não desliga. — sua voz era repleta de preocupação. — Estou aqui, Evan. — respondi com o telefone na mão, sentindo pânico me consumir.

			— Clarisse, saía desse carro. — o Mike gritou do lado de fora, enquanto quebrava o vidro dianteiro com o extintor, gritei com o susto e passei para o banco de trás do carro. Ele colocou o braço para destravar a porta e eu o cortei com a faca.

			— Desgraçada! — seu gritou ecoou no estacionamento.

			Quando ele levantou o extintor para quebrar o para-brisa traseiro, o Evan o arrastou pelo pescoço, lançando seu corpo com força contra uma pilastra, ouvi uma discussão, sons de pancadas violentas, algumas palavras de baixo calão e vi os seguranças do prédio correndo para imobilizar o Evan e levar o Mike para a sala de segurança.

			Fiquei sentada no banco do carro atônita, minha vida era realmente uma montanha-russa, precisava ficar longe da família Meneghaty ou eles acabariam me matando de verdade.

			— Clarisse...

			Levantei o olhar e encarei dois lindos olhos azuis que me olhavam com carinho e apreensão. O Evan entrou no carro, colocou o seu terno sobre meus ombros para tapar minha roupa rasgada, passou gentilmente o seu braço, pelos meus ombros e me abraçou. Não sei por quanto tempo fiquei nos seus braços, até que ouvi o barulho da ambulância e os paramédicos vieram me atender. Eu tinha um pequeno corte na cabeça e uma torção no pé. 

			— Clarisse, minha filha o que aconteceu aqui? — perguntou a doutora Bárbara preocupada, enquanto recuperava o fôlego. Os seguranças haviam ligado para ela, eu nem mesmo sabia que ela estava na cidade. Fiquei calada, nem me dignei a responder. — Evan? — ela se voltou para ele, com olhar inquisidor.

			— Não sei bem doutora, estava a caminho de casa, quando a Clarisse me ligou desesperada, falando que o seu filho Mike a tinha atacado, quando cheguei ele estava quebrando todo o carro. A polícia deve estar a caminho. 

			— Não! Nada de polícia. Não os quero envolvidos nisso. O Mike precisa de cuidados médicos e não de um processo criminal. — falei em tom sério e um pouco ríspido. O Evan me olhou confuso, com semblante gélido, ignorei seu semblante e perguntei. — Você pode me levar para casa, por favor? — pedi com a voz mais branda. 

			— Claro, posso ficar com você o tempo que for preciso. — ele respondeu com carinho, apertando meu ombro.

			Assim que sai do carro, a doutora Bárbara me abraçou, visivelmente emocionada e perguntou incomodada com a aproximação entre o Evan e eu. 

			— Onde está o Max? 

			— Ligue para Verônica, você conseguirá localizá-lo. — respondi.

			Meu rosto não transparecia nenhuma emoção. O Evan me amparou, até que estivesse acomodada no banco de passageiros do seu carro, ainda pude ouvir a doutora Bárbara, xingando uma porção de palavrões. 

			— Você quer ir a um hospital, Clarisse? Estou preocupado. 

			Eu olhava pelo vidro do carro, vendo as luzes passar na Avenida Rondon Pacheco. Não conseguia pensar em nada, e nem tinha coragem de encará-lo. 

			— Estou bem, Evan, já tive muitas contusões como esta na academia, não se preocupe. 

			Senti seu toque quente afagando minha mão, uma onda de calma percorreu meu corpo, olhei para ele e sorri. 

			Indiquei o prédio, assim que entramos na minha rua, ele desceu rapidamente, abrindo a porta e me auxiliando. Quando entramos no saguão, ele passou os olhos pelo ambiente, eu sorri. 

			— Não tem elevador, doutor. 

			—Não tem problema doutora, eu levo você. — O sorriso deliberado no seu rosto perfeito, fez com que eu me desarmasse um pouco mais, senti suas mãos pousarem na minha cintura. 

			— Não, Evan, não é preciso, subirei sozinha. Obrigada por me trazer em casa, e por… — seu dedo indicador calou gentilmente meus lábios, enquanto seu olhar me trazia uma paz, a qual há muito não experimentava.

			— Jamais a deixaria sozinha, Clarisse, todo mundo precisa de colo de vez em quando, me deixe oferecer o meu hoje, por favor. 

			Sorri, e encostei a cabeça no seu peito, não tinha ideia do quanto eu realmente precisava de colo, até estar nos seus braços. Ele me envolveu em um abraço, enlaçando os meus braços em seu pescoço, antes de me erguer do chão, recostei a face em seu peito, sorvendo o seu perfume, o calor da sua pele tão próximo. Não consigo descrever aquela sensação, era como se estivesse em casa, nos seus braços. 

			— Você mora sozinha?

			— Não! Moro com meu primo, ele já deve estar chegando. 

			— Tem certeza, de que não quer ir ao médico? Essa contusão parece séria. 

			— Não se preocupe, Evan, só preciso de um banho e de esquecer o dia de hoje.  — falei em um suspiro, enquanto ele me sentava no sofá da sala. 

			O seu telefone tocou, ele foi até a sacada para atender, mas não fez questão de me esconder a conversa: “Oi, minha princesa, desculpe o atraso, tive que ajudar uma amiga do trabalho, juro que depois a recompenso”. 

			Perfeito, eu tinha estragado o seu encontro, pelo menos a noite serviu para alguma coisa. Ouvi uma batida à porta, achei que fosse o BB falei: — Pode entrar.

			Então o Max, adentrou a sala do meu apartamento pela primeira vez, com um ar preocupado, visivelmente nervoso, andou em minha direção com a intenção de me abraçar. 

			— Clarisse, meu amor, o que aconteceu? Meu Deus, você está machucada! — suas mãos estavam trêmulas, ele parou quando viu meu tornozelo inchado, se inclinando para tocar meu rosto. 

			Levantei-me do sofá, lhe lancei um olhar carregado de ódio e ira.

			— Não ouse me tocar, Max, nunca mais se atreva a me tocar. 

			— Calma, Clarisse! Você passou por uma situação muito difícil, está confusa. — seu olhar era apaziguador.

			— Não, Max! Não estou confusa, nunca estive tão lúcida. Você é exatamente, tudo que o seu irmão me disse que seria, ele estava certo o tempo todo. Meu Deus! Você é egoísta, egocêntrico e narcisista. Por que você acha, que eu estava ligando sem parar? Por que estava com ciúmes de você, ou por que estava me importando, com o fato de você comer a Verônica?

			Respirei fundo, enquanto as lágrimas rolavam violentamente pela minha face, e continuei:

			— Você tem a mais absoluta certeza de que o mundo gira em torno de você, Max, mas ele não gira.

			— Clarisse, calma! Eu não vi as suas ligações, por isso não atendi. 

			— Mentira, Max! — vociferei, enquanto sentia minha face corar de raiva. — Você desligou todas elas, conheço você. 

			— Calma, Clarisse! Vamos conversar. Eu não acredito que ele rasgou seu vestido. — ele exclamou perplexo, enquanto seus olhos mensuravam o estrago na minha roupa. Ele passava as mãos pelos cabelos de forma incessante. 

			Não consegui acreditar nas suas palavras, perdi completamente a compostura. Comecei a gritar tão alto, que nem eu mesma acreditei.

			— Vestido?! O seu irmão queria me matar, colocou uma faca no meu pescoço e tentou me estuprar, porque você falou para ele que íamos nos casar e você está preocupado com um vestido! Com um vestido, Max? Você quer o vestido? Pode levar. — Acabei de rasgá-lo e atirei os pedaços em cima dele. — Leve o vestido, leva essa porcaria de anel, os sapatos, leva tudo que você quiser, Max, mas vai embora da minha casa, vai embora da minha vida, me deixa em paz. Por favor, vá embora! — falei em prantos, já sem forças para ficar de pé. 

			— O que foi isso? Deus do céu, Papoula! O que está acontecendo aqui? — o BB entrou na sala e me pegou antes que eu caísse no chão.

			— Tire ele daqui BB, por favor, não quero vê-lo nunca mais.

			— Você a ouviu, Max, por favor. — o tom ameaçador na voz do BB, não deixou margem para questionamentos. 

			O BB e eu tínhamos mais ou menos a mesma idade, convivíamos desde de criança e nunca, nem nos nossos piores momentos, ele tinha me visto tão nervosa. 

			O Max pegou os pedaços do vestido e o anel que eu havia jogado sobre ele, os colocou sobre a bancada da cozinha e saiu com os olhos cheios de culpa e marejados de lágrimas. 

			O BB me abraçou forte, me deitando em seu peito.

			— Estou aqui, Papoula tudo ficará bem, você está bem agora, vai passar. Venha, vamos tomar banho, vou cuidar de você. 

			Fiquei sentada, sob o chuveiro deixando a água lavar meu pranto e minha raiva. Assim que o BB saiu, para pegar um analgésico no armário da sala, pude ouvir a voz do Evan. Ele ainda estava lá, havia me esquecido completamente, não podia acreditar que ele tinha assistido toda aquela cena, meu Deus! Que vergonha!

			— Você, quem é? — o BB perguntou ao Evan, podia até imaginar sua sobrancelha arqueada.

			— Olá! Sou o Evan. Trabalho com a Clarisse, eu a trouxe para casa. 

			— Prazer, Evan, sou o BB, obrigada por tê-la trago. 

			— Ela ficará bem?

			— Sim, não se preocupe, ela sempre fica bem. 

			— Se precisar de alguma coisa, qualquer coisa, é só me ligar, a qualquer hora.

			— Ok, doutor, obrigada mais uma vez por tê-la trago e por ficado até agora.
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